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INTRODUÇÃO 

A descontaminação de materiais
radioativos, bem como o seu descarte
adequado, é um assunto que pode ser de
grande interesse para indústrias onde o
manuseio de materiais potencialmente
contaminados é presente em sua rotina.
Sendo assim, o estudo e aprimoramento de
métodos de descontaminação de rejeitos
radioativos é de considerável relevância
para a área de tratamento de materiais.
Uma técnica conhecida para este propósito
é o esfregaço (wipe test) que consiste em
esfregar uma superfície contaminada com
um substrato, transferindo parte do material
radioativo para o substrato, para que
posteriormente ele possa ser analisado em
laboratório; entretanto, esse método possui
algumas deficiências como a dificuldade de
controlar a taxa de material que é
transferida para o substrato.
Uma alternativa promissora é a
descontaminação por ablação a LASER.
Nesse método, um laser de pulsos ultra
curtos (ns) e de alta intensidade de energia
é usado para evaporar a superfície do
material e transferi-lo para o substrato; para
intensidades acima de 10⁹ W/cm², a
transferência é estequiométrica, garantindo
que o substrato seja uma boa
representação da superfície.

OBJETIVO

O experimento visa estudar a transferência
de material contaminado para um filtro
HEPA utilizando a ablação via LASER.

O arranjo experimental consiste de um
LASER Q-Switched Nd: YAG utilizando uma

fluência de 10 J/cm² que possui seus pulsos
focados na amostra por um conjunto de
lentes. As amostras consistem de 3 moedas
contaminadas por eletrodeposição que
foram fixadas a um suporte móvel
responsável por deslocar a sua superfície
nas posições a serem descontaminadas
pelo laser, o material ejetado na ablação é
coletado com a ajuda da aspiração de um
sistema de sucção à uma distância de 3mm
do suporte e depositado em um filtro HEPA
(substrato). Após descontaminadas as
amostras têm sua atividade final medida e
comparadas com a sua atividade inicial, e o
filtro é medido para verificar a quantidade
de atividade que ele é foi capaz de coletar
da amostra descontaminada.



Considerando os resultados obtidos, ficou
evidente que o arranjo experimental foi
capaz de descontaminar amostras e
transmitir parte do material radioativo
ablacionado pelo LASER para o filtro HEPA.
Para experimentos futuros, a equipe visa
investigar as causas do aumento da
atividade de Beta-Gama na amostra final
descontaminada, bem como melhorar as
taxas de transferência do material
ablacionado para o filtro HEPA.
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